
ARRANJO DA CADEIA PRODUTIVA DA RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA E O FOMENTO

À REDE COMUNITÁRIA DE VIVEIROS DO VALE DO RIBEIRA/SP.
A aquisição de sementes e mudas é um gargalo em
diferentes locais do Brasil para o ganho de escala da
restauração ecológica. Se tratando de restauração
ecológica vindas de medidas compensatórias do
licenciamento ambiental, a mobilização de áreas de
interesse para recomposição, prestadores de serviço
capacitados também são fatores limitantes. Considerando
que estamos na Década da Restauração de Ecossistemas,
o ganho de escala é ainda mais importante para
combater a crise climática global.

No Vale do Ribeira, SP, através do Programa Nascentes,
ferramenta de regularização ambiental do Estado de São
Paulo, a Iniciativa Verde atua na prospecção de áreas
degradadas e implantação de projetos de restauração
ecológica junto às Unidades de Conservação do Mosaico
do Jacupiranga (MOJAC). O Mosaico foi criado em 2008 a
partir da recategorização do antigo Parque Estadual do
Jacupiranga, criando 14 novas Unidades de Conservação,
algumas de Proteção Integral e outras de Uso
Sustentável, onde residem comunidades tradicionais
quilombolas, caiçaras e caboclas.

Considerando as comunidades inseridas no MOJAC,
através de projetos voluntários a Iniciativa Verde apoia a
inclusão dos atores locais na cadeia produtiva da
restauração ecológica. Para impulsionar o ganho de
escala da restauração, a Iniciativa Verde fomenta o
fortalecimento de cerca de dez viveiros comunitários
participantes da organização social Rede de Viveiros do
Vale do Ribeira,

Estes viveiros são empreendimentos de pequeno porte,
conduzidos por agricultores familiares, em atuação
individual, núcleos familiares e em alguns casos
combinada em grupos maiores, totalizando
aproximadamente 25 viveiristas. Destaca-se aqui a
expressiva participação de mulheres nesta produção.
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Tais ações de ATER junto aos viveiros aumenta a 
qualidade e quantidade das mudas, impactando no 
ganho de escala local e sucesso dos projetos de 
restauração. De forma geral, o fortalecimento da Rede de 
Viveiros do Vale do Ribeira, além do ganho de escala da 
restauração ecológica, proporciona a valorização da 
socio-biodiversidade e sustentabilidade das comunidades 
tradicionais locais, gerando trabalho e renda.  

São desenvolvidas ações de assistência técnica rural 
(ATER), treinamentos e capacitações, regularização da 
atividade, assessoria de planos de negócios e 
fornecimento de insumos e equipamentos. 
Ao longo dos 10 anos de fortalecimento da Rede de 
Viveiros, o gráfico abaixo apresenta o quantitativo de 
mudas adquiridas pela Iniciativa Verde desde 2016, 
totalizando  1.145.429 mudas até o momento. 
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